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ARTE ZR4: CENTRO DE CULTURA INFANTIL 

ARTE ZR4: CHILDREN’S CULTURE CENTER 
Luiza Anielli Soares1 

Resumo 

Os projetos sociais têm o importante papel de proporcionar conhecimento e diferentes 
alternativas para pessoas em situações como a vulnerabilidade e a exclusão social. Quando 
atividades educacionais e culturais são introduzidas, logo na infância, há maior probabilidade de 
transformação do individuo, assim contribuindo na sua formação como cidadão.  O presente 
artigo desenvolveu um projeto de um centro cultural destinado às crianças em situação de 
vulnerabilidade social em um bairro carente da Zona Oeste (ZR4) da cidade de Bauru/SP. Assim, 
criou-se um local de difusão cultural oferecendo espaços de qualidade para o desenvolvimento 
das crianças, pois elas são umas das principais vítimas dos problemas sociais, já que se 
encontram em posição de total dependencia e subordinação aos seus pais ou responsáveis.  

Palavras-chave: Cultura, educação, vulnerabilidade social, crianças. 

Abstract 

Social projects have the important role of providing knowledge and different alternatives for 
people in situations such as vulnerability and social exclusion. When educational and cultural 
activities are introduced, early in childhood, there is a greater probability of transformation of 
the individual, thus contributing to their formation as a citizen. This article developed a project 
for a cultural center for children in situations of social vulnerability in a poor neighborhood in 
the West Zone (ZR4) of the city of Bauru/SP. Thus, a place of cultural diffusion was created, 
offering quality spaces for the development of children, as they are one of the main victims of 
social problems, since they are in a position of total dependence and subordination to their 
parents or guardians. 

Keywords: Culture, education, social vulnerability, children.. 

 

 
1 Faculdades Integradas de Bauru, anielliluiza@gmail.com  
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1. INTRODUÇÃO 

Há vários anos o Brasil encara sérios problemas sociais e um dos principais desafios 

é combater a desigualdade. Um estudo realizado em 2021 pelo World Inequality Lab 

(Laboratório das Desigualdades Mundiais apud FERNANDES, 2021) refere-se ao Brasil como 

uns dos países mais desiguais do mundo, onde a metade mais pobre da população ganha 29 

vezes menos do que os 10% mais ricos. O aumento dos níveis de pobreza impacta 

diretamente a vida de inúmeras famílias colocando-as em situação de vulnerabilidade social. 

Na cidade de Bauru o cenário não é diferente, segundo o censo do IBGE de 2021, o 

município que é considerado de médio porte, possuindo atualmente 381.706 habitantes, 

enfrenta problemas semelhantes aos de grandes centros urbanos. Devido ao crescimento 

desordenado da população e consequentemente déficit habitacional, a cidade precisa lidar 

com assuntos como a má distribuição de renda, favelas e problemas sociais (GALVANI, 

2020). 

Fica evidente a necessidade da implementação de políticas sociais que visam 

mitigar os problemas ocasionados pela desigualdade e exclusão social. Diversas instituições 

como ONGs, departamentos privados, associações e demais organizações têm se 

comprometido com a promoção de projetos alternativos à educação e bem-estar, sendo 

essas atividades denominadas “projetos sociais” (SOUZA; VIALICH; EIRAS; MEZZADRI, 2010). 

Grande parte destes projetos são destinados a crianças e adolescentes em situação de risco 

ou vulnerabilidade social, os quais têm por objetivo ocupar o tempo livre dessa faixa etária. 

A inclusão de crianças e adolescentes em atividades de cunho social se mostra uma 

alternativa eficaz no combate à desigualdade. Segundo Souza, Panúncio-Pinto e Fiorati 

(2019), a oportunidade de participar de atividades educativas desde a infância é importante 

para a saúde, bem-estar e desenvolvimento, pois permite que os indivíduos estejam 

inseridos em um contexto de formação ético e político, contribuindo para sua cidadania. 

Para tanto, através da elaboração de uma pesquisa bibliográfica-descritiva, este 

trabalho desenvolveu um projeto arquitetônico para um edifício que acolha as atividades do 

um projeto social, denominado “Arte ZR4”. Através do ensino e imersão às artes, as crianças 

poderão transformar seu futuro, se afastando das vulnerabilidades sociais comuns nas zonas 

residenciais periféricas (ZR) das cidades. 

Assim, por intermédio desse projeto pretende-se oferecer condições adequadas 

para a realização da difusão cultural, através de uma edificação com ambientes amplos, 

integrada com a natureza, além de proporcionar espaços onde os usuários poderão 

conviver, se expressar e desenvolver-se como bons cidadãos. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Para desenvolver este artigo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica-descritiva, 

com abordagem qualitativa a partir da revisão de pesquisa em jornais e revistas afim de 

compreender os impactos da vulnerabilidade social nas famílias brasileiras.  

Por intermédio de estudo das leis, normas técnicas e estatutos que apresentam 

políticas e programas com o intuito de aplacar os problemas sociais da população em 

vulnerabilidade social, foi possível evidenciar os benefícios da introdução da cultura e da 

educação logo na infância. 

Através da análise de estudos correlatos ao tema criou-se um programa de 

necessidades condizente com a realidade local, destacando os pontos positivos que um 

programa social precisa ter para a transformação social na vida das crianças carentes. 

Para a escolha do local foram analisados os mapas do município de Bauru, 

disponibilizados virtualmente pela prefeitura, buscando vazios urbanos para implantação do 

projeto. Desta forma pode-se perceber que nas periferias da cidade predomina um tipo mais 

abrangente de zoneamento residencial, denominado como ZR4. Através dessa nomenclatura 

do zoneamento chegou-se ao nome do projeto. 

Após identificação do terreno por intermédio dos mapas da prefeitura foi feito um 

levantamento do gabarito nas edificações do entorno do terreno, visando criar uma dialogia 

entre o novo empreendimento com a realidade local. 

Também foram realizados estudos do fluxo viário do entorno, visando identificar as 

ruas de maiores tráfegos de veículos, assim como as formas de acesso ao projeto pela 

comunidade. 

Através de vistorias presenciais pelo bairro pode-se identificar as “camadas” sociais 

dos moradores da região, enfatizando a necessidade a instalação de um projeto social que 

atenda à população mais carente.  

Os dados relacionados aos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) na 

cidade de Bauru foram extraídos de sites oficiais do governo municipal, os quais 

contribuíram para o desenvolvimento do projeto. 

Os primeiros estudos sobre a implantação do projeto foram realizados por 

intermédio de croquis, os quais proporcionaram um plano de massas para o 

desenvolvimento do trabalho.  

Após essa etapa, para a realização do projeto arquitetônico foram utilizadas 

ferramentas digitais como AutoCAD e SketcUp para criar os ambientes e volumetria da 

edificação, sendo esses softwares muito utilizados no desenvolvimento de peças técnicas de 

arquitetura e engenharia. Para melhor ilustração e compreensão dos ambientes criados foi 

utilizado o software ENSCAPE para renderizar a maquete eletrônica criada 

tridimensionalmente. Com esse programa as imagens internas e externas do projeto 
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começaram a transmitir a sensação de realidade, reforçando os objetivos propostos por este 

trabalho. 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 A vulnerabilidade social no Brasil 

O Brasil sempre apresentou índices elevados de desigualdade social, atualmente 

esses números estão aumentando de forma assimétrica por conta da crise mundial causada 

pelo novo Corona Vírus. De acordo com uma pesquisa realizada em 2021 pela Fundação 

Getúlio Vargas (FGV) entre agosto de 2020 a fevereiro de 2021 17,7 milhões de pessoas 

voltaram para linha da pobreza, elevando o número de 9,5 milhões (4,5% da população) 

para 27,7 milhões (12,8% da população). 

Segundo Brüseke (2007), uma das diversas consequências da desigualdade é colocar 

a população menos favorecida em situação de vulnerabilidade social, a qual é definida como 

um conjunto de fatores que podem ocorrer de diversas maneiras e em várias situações, de 

modo a tornar indivíduos e determinados grupos mais sensível a riscos e incidentes.  

Da mesma maneira Silva, Costa e Nascimento (2019) defendem que há infinitas 

condições de risco para os indivíduos que estão em situação de vulnerabilidade social, que 

consequentemente afetam seu desenvolvimento e contribuem para aparição de problemas 

físicos, psicológicos e sociais. Tais fatores estão ligados a má alimentação, ou a falta dela, 

educação precária e relações familiares enfraquecidas. 

Fonseca et al (2013) ainda argumenta que a palavra vulnerabilidade remete uma 

ideia de fragilidade e dependência, que se entrelaça diretamente à situação das crianças e 

adolescentes, que devido a submissão aos pais ou responsáveis, estão mais suscetíveis ao 

ambiente físico e social que estão inseridos. Este aspecto somado às peculiaridades da 

infância e adolescência podem expor os indivíduos a situações negativas que prejudicam sua 

saúde física e mental, como a dependência química, prostituição e praticar infrações.  

Com isso, fica evidente que crianças e adolescentes são uns dos mais prejudicados 

pela desconformidade social, surgindo a necessidade de criar leis e programas para atenuar 

esses problemas. 
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3.2 As políticas públicas mitigadoras da vulnerabilidade social infantil 

                3.2.1 Estatuto da Criança e do Adolescente 

 As políticas públicas são um conjunto de ações, planos e metas que o governo, seja 

ele nacional, estadual ou municipal, planejam para que o bem-estar da sociedade e de 

grupos específicos seja alcançado (SEBRAE, 2008). Nesse contexto, segundo Fonseca et al. 

(2013), o governo brasileiro formulou diversas medidas para melhorar a assistência às 

crianças e aos adolescentes carentes, dentre essas medidas está a elaboração do Estatuto da 

Criança e do Adolescente ECA (ECA), a criação de Conselhos Tutelares (na esfera municipal) e 

programas assistenciais. 

O ECA foi sancionado em 13 de julho de 1990, e é considerado o principal 

instrumento normativo do Brasil sobre os direitos das crianças e dos adolescentes, ele traz a 

proteção integral dessa faixa, reconhece sua peculiaridade de desenvolvimento, colocando-

os como sujeitos de direito e com prioridade absoluta (BRASÍLIA, 2019). 

O artigo 4° do Estatuto dispõe sobre os direitos e quem deve assegurá-los,  

 

“É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e 
do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação 
dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, 
ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária” (p.16).  

 

 Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (artigos 53 a 59) a educação deve 

ser implementada visando o total desenvolvimento como pessoa, exercitando a cidadania e 

os qualificando para o trabalho, assim como garantir que o processo educacional assegure 

ao indivíduo a liberdade de expressão, criação e o acesso a fontes de cultura. Por fim 

complementa que os municípios, com o apoio dos estados e da União, estimulem e facilitem 

recursos e locais para programas culturais, esportivos e de lazer voltados para a infância e 

juventude. 

3.2.2 Conselhos Tutelares e os Centros de Referência de Assistência Social 

O Conselho Tutelar é o órgão público, permanente e autônomo que atua no âmbito 

municipal, sendo que todas as suas atribuições estão descritas no Art. 136 do ECA, dentre 

todas destacam-se: o atendimento e orientação de pais ou responsáveis pelas crianças e 

adolescentes; garantir serviços públicos nas áreas de saúde, educação, previdência, 
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segurança e serviço social para as famílias; e encaminhar ao Ministério Público qualquer 

infração contra os direitos dos adolescentes e das crianças (FONSECA et al, 2013). O 

conselho também desempenha o papel de encaminhar as crianças para escolas e projetos 

sociais, assim como garantir que as crianças não fiquem sem amparo educacional e social. 

Quando o encaminhamento não resolve, o conselho tutelar pode recorrer à justiça para que 

o caso seja solucionado.   

O Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) é um local público, localizado 

em áreas de maior vulnerabilidade social (microterritórios), onde são oferecidos os serviços 

de assistência social, com a finalidade de fortalecer a convivência com a família e com a 

comunidade. O município de Bauru possui 20 microterritórios, divididos entre os 8 (oito) 

territórios de CRAS.  

Figura 1: Mapa Zona Urbana e Zona Rural de localização dos CRAS.  

 Fonte: Secretaria do Bem Estar Social (SEBES) 

 

3.2.3 Programas de transferência direta e indireta de renda 

Atualmente a União oferece a população o Auxílio Brasil, um através do qual leva 

renda para as famílias que estão em situação de vulnerabilidade social, ele dá continuidade 

ao programa antes denominado Bolsa Família.  

Segundo o site oficial do Governo Federal, o benefício possui três objetivos 

principais: complemento da renda; acesso a direitos; e articulação com outras ações a fim de 

estimular o desenvolvimento das famílias, em situação de pobreza e de extrema pobreza. 

Entretanto há condicionantes para o recebimento do benefício, dentre eles destacam-se os 
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seguintes: crianças e adolescentes de 6 a 17 anos que deverão ter a frequência escolar; 

crianças de 0 a 6 anos que deverão ter o calendário vacinal, o peso e a altura 

acompanhados; gestantes deverão fazer todo acompanhamento do pré-natal. 

Dados publicados pelo Portal Brasileiro de Dados Abertos apontam que no mês de 

junho/2020 14.283 milhões de famílias foram atendidas, e ao todo são mais de 124,2 

milhões de pessoas beneficiadas direta ou indiretamente pelo programa, representando 

mais de 58% da população brasileira. 

3.3 A importância da educação e da cultura no desenvolvimento das crianças 

O acesso à educação e a cultura na infância mostram-se potenciais soluções para 

mitigar problemas ocasionados pela exclusão. Melhorar a situação socioeducativa das 

crianças e adolescentes é garantir seus direitos, dar-lhes oportunidade de um futuro mais 

promissor, assim como ajudá-los a ter uma perspectiva diferente, transformando também a 

sociedade a qual estão inseridos (GIROTO; MARQUES, 2007).  

As atividades culturais executadas durante a infância são primordiais, tendo em 

vista que o desenvolvimento das crianças não é algo individual, mas um processo cultural 

coletivo que acontece através das brincadeiras e relacionamentos interpessoais, com isso as 

práticas culturais exercidas na infância influenciam diretamente as atividades culturais na 

vida adulta (BARBOSA, 2007). 

3.3.1 Educação não-formal 

A educação vai além de uma formação para encontrar empregos bons ou salários 

altos, ela é um fator fundamental para o desenvolvimento humano e construção da 

cidadania. Ao que se refere as crianças, é necessário garantir o seu direito à sua infância, 

direito de brincar, sonhar e fantasiar um mundo que seja apenas seu, desta forma elas se 

mostrarão cada vez mais capacitadas para lidar com as situações do dia a dia (DA SILVA; 

MONTEIRO; RODRIGUES, 2017).  

Desta forma, é de suma importância criar espaços onde crianças e adolescentes 

sintam que são importantes, não apenas um lugar onde precisem respeitar regras, seguir 

horários, apresentar resultados, porém um espaço que tenha significado e que proporcione 

acolhimento e um sentido de pertencimento (POLAKOW, 1993 apud VASCONCELOS, 2007). 

Os projetos de cunho sociais desempenham um papel importante pois são 

entidades que desenvolvem trabalhos sem fins lucrativos para amparar lugares ou 

circunstância onde o Estado desconhece ou não chega, levando cultura, educação, esporte e 
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lazer para esses grupos menos favorecidos. Segundo Gohn (2009), esses projetos são 

chamados de educação não-formal, pois acontecem por práticas não escolarizáveis, ou seja, 

elas vão além dos muros das escolas, sendo realizadas em organizações sociais, movimentos, 

programas de formação de direitos humanos, práticas identitárias na luta contra a 

desigualdade e exclusão social. 

3.3.2 Benefícios das oficinas culturais 

A cultura, tal como foi conceituada pelo antropólogo britânico Edward Tylor, é um 

conjunto que inclui conhecimentos, manifestações sociais, costumes, leis, arte, 

comportamentos ou qualquer outra capacidade adquirida por um povo ou civilização 

(TYLOR, 1877 apud LARAIA, 2011, p.14). As oficinas culturais têm o papel de disseminar 

esses conhecimentos expressões para os seus participantes. 

Estudos atrelados ao campo de psicologia mostram que a expressão cultural e 

artística é necessária e importante para o desenvolvimento humano, essas práticas 

proporcionam maior vitalidade, humanismo e riqueza interior, uma vez que as experiências 

com atividades culturais são capazes de aumentar a autoestima da pessoa, 

consequentemente proporcionando maior qualidade de vida aos praticantes (ALMEIDA, 

2009). 

3.3.3 Arquitetura como instrumento educacional e social 

Para criar projetos destinados às crianças é necessário pensar em soluções que vão 

além de questões físicas de ergonomia, mas também pensar em arquitetura como uma 

ferramenta educacional, uma vez que as crianças pertencem a um grupo com necessidades 

e situações psíquicas diferente dos adultos, sendo que o processo de assimilação e 

transformação ocorre constantemente. Para isso os usuários podem assumir o papel de 

coautores do projeto, através da possibilidade de reconfiguração espacial, layouts mais 

abertos a possibilidades infinitas, elementos pensados com a finalidade de trabalhar o 

sistema físico e intelectual (PEREIRA, 2020). 

Além disso a arquitetura pode ser utilizada como ferramenta de integração social 

nas cidades, promover a inclusão arquitetônica é dar acesso a uma arquitetura de qualidade 

à toda população, principalmente as que vivem em situação de vulnerabilidade social, uma  

vez que as pessoas que não tem acesso à arquitetura adequada não conhecem sua função 

social, que é trabalhar a cidade e torná-la mais justa e igualitária (IERVOLINO; PRADOS, 

2015). 
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3.4 Projetos correlatos 

Cada projeto de interesse social possui sua especificidade, a qual irá demandar uma 

estrutura específica para atendimento com qualidade de seus usuários. Desta forma três 

projetos foram selecionados visando identificar seus pontos positivos e negativos. 

 

                                                                    Figura 2. Projetos correlatos  

O primeiro foi o Centro Cultural El Tranque (BiS Arquitectos), o prédio com 1.400 m² 

construído em 2015, localizado na cidade de Lo Barnechea no Chile.  O destaque é a “praça 

pública interna”, na qual evidencia o edifício como público, convidando as pessoas para 

conhecer seu interior. Este espaço foi criado como um vazio de convergência e integração no 

centro do prédio, partindo da ideia de integrar o ambiente com o agente cultural (usuário), 

um lugar onde as diferenças fossem matizadas pela participação de todos, onde a atividade 

cultural ocorresse de forma livre e cotidiana (ARCHDAILY, 2018). 

O segundo projeto foi a Escola Integral N300 (PAEPU_ANEP), construída em 2016 e 

conta com 993 m², localizada em Colonia Nicolich (Uruguai). Neste projeto destaca-se o uso 

dos materiais aparentes nas áreas internas e externas, elemento que agrega valor e 

personalidade a edificação. O tijolo aparente é um material com grande história e tradição 

na arquitetura uruguaia, logo é um material que merece respeito, trabalhar com este 

elemento é trabalhar com a história da arquitetura nacional e com a experiência da 

comunidade (ARCHDAILY, 2019).  

Por fim o terceiro projeto foi a Arena ABDA, localizado no bairro Jd. Terra Branca, 

na cidade de Bauru-SP. O espaço atende mais de 200 crianças e adolescente e faz parte da 

Associação Bauruense de Desportos Aquáticos (ABDA), um projeto social esportivo que tem 

por objetivo preparar crianças para o futuro inclusive como grandes atletas brasileiros 
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(ABDA, 2022). Dentre os ambientes do CT destacam-se as tecnologias empregadas nas salas 

de musculação, a ambientação do hall de entrada que expõe a história e as conquistas do 

programa e por fim, a ornamentação da fachada que por si própria convida o usuário a 

adentrar ao local.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 O terreno e seu entorno 

 

              Para a escolha do local, foi analisado o mapa do município de Bauru, cidade do 

interior do Estado de São Paulo, juntamente com os dados sociais do IBGE a fim de cruzar 

informações e identificar as regiões de vulnerabilidade social.  

Através do mapa de zoneamento da cidade, pode-se observar que a área escolhida se 

encontrava em um setor denominado Zona Residencial 4 (ZR4), de onde surgiu a ideia do 

nome do projeto. Já o lote escolhido está localizado na Av. José Henrique Ferraz (ver figura 

3), Jardim Ferraz, uma região predominantemente residencial, bem adensada e com uma 

população majoritariamente carente, o que justifica a realização do projeto, tendo em vista 

que seu objetivo é atender as famílias que habitam os bairros deste setor.   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                     Figura 3. Localização do terreno (fonte: Google) 

Foi realizado um estudo de gabaritos a fim de analisar o perfil construtivo das 

edificações do entorno do terreno, sendo que em sua maioria as construções possuem 1 

pavimento, algumas com 2 pavimentos, e apenas um condomínio de apartamentos com 4 

pavimentos localizado próximo ao local do empreendimento (ver figura 4). 
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Figura 4. Mapas do entorno do lote. 

Também foram realizadas visitas técnicas e estudo de mapas para fazer uma análise 

do sistema viário. Através deste levantamento foi identificado que o lote tem sua frente 

voltada para Av. José Henrique Ferraz, local de grande fluxo de veículos automotores, por se 

tratar de uma via arterial do bairro (ver figura 5).  

                                      Figura 5. Sistema viário (Fonte: Google Earth). 

 

Percebe-se que é um bairro dividido por “camadas”, sendo a primeira camada 

relacionada como a valorização da superfície, com grande especulação imobiliária, e com 

empreendimentos e casas de alto valor (ver figura 6). A segunda camada é constituída pela 

população carente, a qual sofre com o tráfico de drogas e com casas precárias (ver figura 7). 

E a terceira camada é formada por prédios de habitações de interesse social, com moradores 

provenientes de outros bairros e que vieram morar na região por conta do programa minha 

casa minha vida, famílias de baixa renda (ver figura 8). 
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Figura 6. Camada n°1 (fonte: bild)  Figura 7. Camada n°2 (fonte: Streetview) Figura 8. Camada n°3 (fonte: PMB) 

4.2 Partido arquitetônico 

O conceito do presente projeto é criar um espaço onde as criançsa tenham 

liberdade de expressão, comunicação, criação e convivência. Pensar no ambiente como um 

lugar de pertencimento e que seja totalmente diferente da rotina que elas estão habituadas. 

Desta forma foi possível pensar em diretrizes para compor o partido arquitetônico, sendo: 

• Paisagismo: Foram criados jardins internos, externos e hortas a fim de 

introduzir o convívio com as plantas no processo de aprendizagem da 

criança. O contato da criança com solo, com as plantas e com o cultivo 

contribuirá para seu desenvolvimento, estimulando a curiosidade e 

criatividade e fortalecendo o vínculo comunitário.  

• Socialização: Estimular o convívio e a interação social entre os alunos é 

muito importante, pois ajuda no desenvolvimento das relações afetivas. 

Desta maneira, foi criado uma pequena praça no centro do edifício, a qual 

serve como elemento paisagístico e um local de convivência para os 

usuários. Ademais, foram inseridos espaços de uso coletivo, como 

biblioteca, refeitório e salas multiuso que além de sua função original, 

servem como ponto de encontro e troca de experiências. 

• Expressão artística: Foram criadas oficinas de pintura, dança e música para 

que as crianças possam se comunicar também através da arte. Além disso 

um mural com a finalidade de expor os trabalhos realizados pelos alunos, 

reconhecendo-os e evidenciando a importância da exteriorização de seus 

pensamentos. 

4.3 O projeto 

Após o estudo dos projetos correlatos identificou-se um programa necessário para 

a concepção de um edifício para a realização de um projeto social. Implantou-se uma praça 

central para convivência e apresentações, salas para realização das oficinas e atividades 

culturais, biblioteca, salas administrativas, sala de funcionários, cozinha e refeitório.  
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A fim de melhorar o fluxo, o edifício foi dividido em quatro setores: administrativo, 

educacional, serviços e praça central. 

                                                                  Figura 9. Implantação com setorização 

 

No setor administrativo foi inserido salas de coordenação e direção, sala de reunião 

para eventuais pautas com o corpo docente ou responsáveis dos alunos, acompanhado de 

um sanitário para atender os colaboradores alocados neste setor.  

No setor educacional foram criadas salas com objetivo de realizar oficinas culturais 

e aulas extracurriculares como dança, música e pintura. Sala de multimídia com a finalidade 

de realizar palestras para os alunos e apresentações de filmes e documentários, por fim uma 

biblioteca para momentos de estudo, oficinas de leitura e conceder livros. 

Para o setor de serviços foi incluso uma área para descanso de colaboradores, 

sanitários, depósito para o armazenamento de materiais didáticos, cozinha e refeitório. 
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                                                 Figura 10. Planta baixa com identificação dos ambientes 

 

O lote possuía um desnível suave em declive, passando pelo seu interior apenas 3 

curvas de nível, que posteriormente foram remanejadas criando um platô onde foi 

implantado o edifício. Um metro abaixo foi alocado o estacionamento para funcionários com 

acesso pela rua Cyro Wenceslau, que por sua vez possui um fluxo menor de carros. 

                                                               Figura 11. Corte BB 

 

Tendo em vista uma das faces do lote ser voltada para a Avenida José Henrique 

Ferraz (importante via local) a fachada principal do Arte ZR4 ficou voltada para a avenida, 

servindo como identidade visual do projeto, assim como entrada principal dos alunos. 

Contudo, a saída das crianças ficou implantada na via lateral, Rua Manoel Fradique Coutinho 

Junior, com um menor fluxo de veículos.  
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Figura 12. Fachada principal                                                    Figura 13. Saída lateral 

 

Componente central do projeto arquitetônico, a praça de convivência vai além de 

um elemento paisagístico, ela serve como ponto de encontro entre os setores e seus 

usuários, servindo como lugar de encontros e apresentações. 

                                                  Figura 14. Praça de convivência 

 

Com o objetivo de passar a sensação de liberdade para os usuários e colaboradores, 

foi priorizado o uso de materiais como madeira e pedras que remetem a natureza, assim 

como o uso da vegetação permeando todo o edifício.  

       Figura 15. Vista entrada/saída                  Figura 16. Sala de descanso                               Figura 17. Deck  
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                                              Figura 18. Visão da praça e salas 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As crianças mostram-se umas das principais vítimas da vulnerabilidade social, essa 

faixa etária é mais suscetível ao ambiente físico e social em que está inserido, que muitas 

vezes expõe os indivíduos a situações negativas que prejudicam sua saúde física e mental. 

Logo os projetos de caráter social têm papel importante no combate à desigualdade e 

exclusão social, levando cultura, educação, esporte e lazer em lugares aonde o Estado não 

chega ou desconhece. Melhorar a situação socioeducativa das crianças é garantir acima de 

tudo seus direitos, oferecendo-as oportunidade de um futuro mais promissor, assim como 

ajudá-los a ter uma perspectiva diferente. 

Após a análise de estudos bibliográficos e projetos correlatos foi possível projetar 

um espaço que tenha significado para seus usuários, não apenas um local onde é preciso 

respeitar regras ou cumprir horários, mas sim um ambiente que transmita acolhimento e um 

sentido de pertencimento. O projeto teve como conceito a liberdade do indivíduo, através 

deste conceito foi possível criar um edifício integrado com a paisagem, com espaços amplos, 

salas com layouts reformuláveis e ambientes de uso coletivo abertos. Como ponto central do 

projeto destaca-se a praça de convivência, um elemento paisagístico pensado para ser um 

ponto de convergência dentro da edificação e com finalidade de incentivar a socialização 

entre os usuários. 

Assim, com as informações e o projeto apresentado no presente trabalho fica 

evidente que a arquitetura pode ser usada como ferramenta para integração social de 

pessoas, oferecendo-as espaços de qualidade principalmente para grupos em situação de 

vulnerabilidade social.  
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